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Modalidade:

Oficina

Eixo:

Práticas, Cuidados e Fazeres

Tema:

Clínica psicossocial

Resumo:

A Oficina “Humanização do Cuidado em Saúde Mental” propõe a seus participantes um convite à reflexão acerca das concepções de cuidado vigentes nos serviços e práticas da Rede de Saúde Mental brasileira no intuito de relacionar o conceito de cuidado em saúde mental ao debate da humanização da atenção e gestão do SUS. Partindo dos aportes oferecidos pela Política Nacional de Humanização, problematiza-se a própria idéia de humanismo presente nessas práticas, ainda fortemente identificada a movimentos religiosos, filantrópicos ou paternalistas, e, por isso, mesmo, desprezada enquanto ferramenta teórico-conceitual para a construção de políticas públicas contemporâneas. Propõe-se, entretanto, o enfrentamento desta crítica anti-humanista para que avancemos no desafio de construção de uma política pública e coletiva que reavive a concretude do homem e não alimente a figura de um ideal do Homem. No bojo deste movimento de revigorar o processo constituinte do SUS a que temos denominado um “reencantamento do concreto”, emerge a discussão do protagonismo e da autonomia dos sujeitos que historicamente se posicionavam como sujeitados aos procedimentos de cuidado – sejam eles pacientes ou trabalhadores da saúde submetidos à mesma lógica dessubjetivante. Resgatar o humanismo das práticas de cuidado implica, pois, retomar o debate acerca dos processos de produção de saúde e de sujeitos como expressões de um mesmo movimento. Gestão e subjetividade mostram-se, aí, como elementos indissociáveis de um mesmo processo de produção de territórios existenciais. Pensar as práticas de cuidado em saúde mental incitadas pelos processos de desinstitucionalização da loucura à luz de tais compreensões recoloca, também, o próprio desafio de aprofundamento dos princípios da Reforma Psiquiátrica brasileira em questão. Cuidar, na perspectiva de humanização em que aqui se aposta, não pode ser compreendido senão como um processo de intensificação dos princípios de fomento à autonomia e ampliação dos espaços de liberdade que se encontram na base da política pública de saúde mental garantida, em parte, pela legislação conquistada em nosso país. Que entraves temos encontrado e quais as alternativas metodológicas temos criado para garantir que o princípio do cuidado em liberdade se efetive no cotidiano dos serviços e se concretize na forma de uma rede de cuidado em saúde mental? Esta a questão disparadora com que pretendemos convidar os participantes da oficina a pensar em que consiste o cuidado humanizado em saúde mental. 
Objetivos:
• Discutir os impasses atuais da Reforma Psiquiátrica brasileira a partir dos aportes da Política Nacional de Humanização;
• Relacionar o conceito de cuidado em saúde mental ao debate da humanização da atenção e gestão do SUS;
• Levantar alternativas metodológicas aos processos de desinstitucionalização em curso coerentes à concepção de cuidado humanizado.

Técnicas didático-pedagógicas e materiais necessários:

• Técnica do “Cochicho Organizado” sobre humanização na saúde mental (cadeiras livres e aparelho de som);
• Exposição dialogada acerca do conceito de “cuidado humanizado” (PPW ou quadro branco);
• Roda de conversa (cadeiras livres) 
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